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AS AVENTURAS DE Dorita

Dora Dorita

O dia nem ha-

via clareado e Dorita 

já estava em pé. A jovem 

pegou a mochila e toda a sua ba-

gagem, animada para embarcar 

em sua próxima aventura: uma 

visita ao morro da Lorena, um lu-

gar desconhecido e pronto para ser 

explorado.

— Rápido, meu filho!  

Corre, corre! — gritou Dorita para Bruno, e 

ambos saíram correndo para entrar no ônibus.
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— Booom dia! — exclamou, toda sorri-

dente. Seus amigos responderam alegremen-

te e partiram para a grande aventura.

 Ao chegar ao pé do morro, Dorita, toda 

empolgada, já começou a su-

bi-lo, logo depois, é cla-

ro, de um café bem 

reforçado. 

As crianças 

e um jovem mui-

to esperto e bo-

nito iam na frente, 

abrindo o caminho em 

meio ao matagal. Dorita e 

sua companheira Vidalina os seguiam em 

uma marcha triunfal para o topo da mon-

tanha.
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Seus amigos estavam ansiosos pela jor-

nada, mas preferiram tomar um fôlego logo 

depois do café da manhã, tirando uma boa 

soneca deitados sobre a grama verde.

Ao chegarem ao topo do morro, Dori-

ta avistou uma bela cruz toda feita de ferro, 

meio enferrujada. As crianças e o jovem es-

perto e bonito escalaram aquela cruz como 

se fosse uma escada.

Já as duas amigas sentaram-se ao pé 

da cruz para descansar e perceberam que a 
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terra sob seus pés se movia. Mal abriram a 

boca para gritar por socorro e todos desce-

ram para o seio da montanha, sendo devo-

rados por ela.

Ao chegar ao fundo da montanha, 

Dorita acendeu um fósforo e procurou pelas 

crianças e pelo jovem esperto e bonito. Todos 

estavam lá, um por cima do outro. A jovem 

apertava as mãos de Vidalina com muito 

medo. Agora todos estavam apavorados com 

o que havia acontecido, mas não adiantava 

chorar, o jeito era procurar uma saída. 

Ao avistar um túnel escuro, caminharam 

em direção a ele e logo se viram no interior 

de uma igreja enorme, repleta de ouro. Do-

rita, que sempre quisera ser rica, começou a 

gritar desesperadamente:

— Estou ricaaaaa! Estou ricaaaaa!




